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APRESENTAÇÃO 
 

 É com muita satisfação que ofereço aos leitores do QI, juntamente com o nº 90, este 

suplemento dedicado a Júlio Shimamoto. 

 Embora modesto no formato e número de páginas, este suplemento traz uma HQ inédita 

produzida por Shimamoto para o terceiro álbum sobre Musashi, que infelizmente não chegou a ser 

publicado. A capa também é uma ilustração inédita feita por Shimamoto para este suplemento. 

 As HQs de artes marciais, samurais e ronins de Shimamoto têm para mim um significado 

especial. Lá pelos meados da década de 1970, quando comecei a levar a sério as Histórias em 

Quadrinhos e a colecionar as revistas que comprava, foi uma HQ de Shimamoto que me chamou a 

atenção para um aspecto inesperado, para mim, dos Quadrinhos. 

 As revistas Patota, Gibi semanal, Crás! e Eureka constituíam para mim o máximo em 

termos de revistas de Quadrinhos. Gêneros, estilos, tendências, tudo misturado em publicações 

destinadas a fãs de todo e qualquer tipo de HQ. Patota trazia a nata das tiras intelectuais norte-

americanas. Gibi semanal destacava-se pelas séries de aventuras em tiras, tanto as atuais como as 

nostálgicas, mas também publicou material europeu e brasileiro. Crás! provou que o Quadrinho 

brasileiro tinha tanta qualidade quanto o estrangeiro. E Eureka mostrou que havia tiras de aventuras de 

ótima qualidade fora dos jornais americanos. 

 Mas foram os dois últimos números de Eureka que ultrapassaram todas as expectativas, por 

trazerem, entre outras HQs de qualidade, obras-primas de Flavio Colin e Júlio Shimamoto. De Colin, 

iniciou a publicação de Vizunga, uma série de tiras até hoje sem uma publicação integral. De 

Shimamoto, com texto de Hayle Gadelha, o nº 11 de Eureka, de junho de 1978, publicou A Morte do 

Samurai. 

 Esta HQ de Shimamoto representou, para mim, a primeira vez que vi uma História em 

Quadrinhos ser bem mais do que um simples divertimento. Não apenas uma questão de uma boa 

história com bons desenhos. Foi quando percebi que a HQ é capaz de tratar de temas sérios, 

complexos, com emoção e profundidade. Gadelha e Shimamoto foram no âmago dos sentimentos 

humanos, onde o drama atinge o ápice, no terror que é o conflito entre irmãos. 

 Shimamoto produziu outras HQs semelhantes dentro de um projeto chamado Kiai, contando 

com a parceria de Hayle Gadelha e outros roteiristas, projeto que se tornou revista pela editora 

Grafipar, mas infelizmente durou apenas 4 números. 

 Esta pequena homenagem que presto a Shimamoto, através deste suplemento, é, portanto, 

uma retribuição tardia pelo muito que significou para mim sua HQ publicada lá naquele número de 

Eureka, 30 anos atrás. 

 Brazópolis, janeiro de 2008. 
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SHIMAMOTO 
LEITURAS INDISPENSÁVEIS 

 

         
 

SHIMA – HQs Clássicas de um Samurai dos Quadrinhos – Marca de Fantasia – 2007 – Livro com HQs de terror 

de Shimamoto feitas em 1959/61. Pedidos: Av. Maria Elizabeth, 87/407 – João Pessoa – PB – 58045-180. 
 

O GAÚCHO – 1 a 4 – SM Editora – 2007 – Coleção com a série O Gaúcho de Shimamoto, publicada 

originalmente em A Folhinha de S. Paulo em 1963. Pedidos: C.P. 95 – Jaú – SP – 17201-970. 
 

KIAI – 1 a 4 – Editora Grafipar – 1979 – Coleção de 4 números com HQs de Artes Marciais, produção de 

Shimamoto com textos de Hayle Gadelha, Carlos Tse-Wong e Jorge Yoshita. 
 

SUBS – Edição Europa – Álbum com 9 histórias escritas pelo poeta Ulisses Tavares e desenhadas por Shimamoto. 

Reeditado pela Via Lettera em 2006. 
 

NOS TEMPOS DE MADAME SATÃ – Editora Marco Zero – Álbum romanceando a vida de Madame Satã, 

escrito por Luiz Antônio Aguiar e desenhado por Shimamoto. 
 

SOMBRAS – Opera Graphica – 1999 – 4 HQs inéditas com roteiro e arte de Shimamoto. 
 

VOLÚPIA – Opera Graphica – 2000 – Livro com 10 HQs eróticas de Shimamoto, com roteiros de vários autores, 

publicadas originalmente pela editora Grafipar. 
 

MADAME SATÃ – CASSINO – Opera Graphica – 2002 – Álbum escrito por Luiz Antônio Aguiar e ilustrado 

por Shimamoto. 
 

MUSASHI – I e II – Opera Graphica – 2002 – HQs de Shimamoto contando episódios da vida de Musashi. 
 

CLAUSTROFOBIA – Devir – 2004 – Álbum com 6 HQs sem texto, produção de Gonçalo Júnior e Shimamoto. 
 

Além de centenas de HQs publicadas pelas editoras Outubro, Vecchi, Grafipar, Bloch, D-Arte, entre outras. 
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A MORTE DO SAMURAI 
 

 

 Por volta de 1976, Júlio Shimamoto, que havia abandonado a publicidade para voltar a 

produzir Histórias em Quadrinhos, reencontrou, na Associação Carioca de Aikidô, Hayle Gadelha, 

com quem já havia trabalhado. Shimamoto mostrou a Gadelha um projeto que tinha de produzir HQs 

de artes marciais e a dupla logo se fez. Gadelha escreveu a maioria dos roteiros das histórias que 

formariam uma revista já denominada Kiai. Não encontraram, no entanto, de imediato, editora 

interessada no projeto. Somente por volta de 1979, a editora Grafipar, onde Shimamoto já publicava 

dezenas de histórias, a maioria eróticas, resolveu investir na revista de artes marciais, e assim a revista 

Kiai finalmente saiu, infelizmente durando apenas 4 números. 

 Mas antes da revista Kiai ser lançada, uma das 

histórias de artes marciais de Gadelha e Shimamoto já havia 

sido publicada. Foi o nº 11 da revista Eureka, da editora 

Vecchi, que trouxe, em junho de 1978, a HQ A Morte do 

Samurai, aqui apresentada. A revista Eureka estava 

passando por uma reformulação que, infelizmente, não 

sobreviveu ao nº 12. Nessa reformulação, além de maior 

variedade no conteúdo, a revista passou a trazer trabalhos de 

artistas brasileiros. Foram apenas dois números, mas a 

amostra não podia ser melhor. Além de Shimamoto, o 

Vizunga, de Flávio Colin, e o Zodiako, de Jayme Cortez. 

 Já tive a oportunidade de fazer um comentário 

sobre esta HQ, A Morte do Samurai, no texto de abertura de 

um suplemento dedicado a Shimamoto que produzi em 

janeiro de 2008. Lá, escrevi: 

 “As HQs de artes marciais, samurais e ronins de 

Shimamoto têm para mim um significado especial. Lá pelos 

meados da década de 1970, quando comecei a levar a sério 

as Histórias em Quadrinhos e a colecionar as revistas que comprava, foi uma HQ de Shimamoto que 

me chamou a atenção para um aspecto inesperado, para mim, dos Quadrinhos. Esta HQ de Shimamoto 

representou a primeira vez que vi uma História em Quadrinhos ser bem mais do que um simples 

divertimento. Não apenas uma questão de uma boa história com bons desenhos. Foi quando percebi 

que a HQ é capaz de tratar de temas sérios, complexos, com emoção e profundidade. Gadelha e 

Shimamoto foram no âmago dos sentimentos humanos, onde o drama atinge o ápice, no terror que é o 

conflito entre irmãos.” 

 Talvez o aspecto poético deste trabalho não esteja tão à vista, já que tem uma narrativa bem 

objetiva, uma boa parte da história contada através de cenas de ação como em qualquer obra de puro 

entretenimento. Mas é justamente neste confronto físico entre dois samurais e na progressiva 

revelação de que são irmãos gêmeos, antagônicos desde a infância, e no desfecho trágico do combate 

(não mostrado explicitamente), que a história toca de forma poética. 

 E a legenda final sintetiza a tragédia e a Poesia: 

 “Naquela pequena cidade, Hojo tirou dos ombros o peso de muitos anos e ganhou uma dor 

para o resto da vida.” 
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O GAÚCHO 
 

Edgard Guimarães 

 

 Catálogo de Heróis Brasileiros, de Lancelott: 

 “Criação de Júlio Shimamoto em 1963, originalmente para 

publicação em tiras diárias no jornal Folha de S. Paulo, no suplemento 

infanto-juvenil, cancelado em 1965. Foi reeditado em 1985 pela editora 
Noblet na revista Carabina Slim e em 2009 resgatado pelos entusiastas 

quadrinhistas e editores José Salles e Eduardo Manzano na Júpiter 2, 

numa justa homenagem a HQ brasileira.” 

 “O herói Fidêncio, ex-soldado remanescente da Guerra do 

Paraguai, vivendo no pós-guerra, resgata um importante momento da 
nossa história, no sul do Brasil. Júlio Shimamoto capta a real atmosfera 

visual com detalhes precisos da cultura local... Com certeza, o fato de ter 

participado em 1962 da CETPA (Porto Alegre) no movimento que 

valorizava o elemento nacional nos Quadrinhos, potencializou a criação 

de O Gaúcho.” 
 Declaração de Shimamoto em entrevista a Gonçalo Silva 

Júnior publicada em Quadrinhos Magazine Fora-de-Série nº 1, em 

outubro de 1989: 

 “Quando o projeto da A Folhinha de S. Paulo, que bolei pro 

Maurício, ganhou a concorrência contra o projeto do jornalista, escritor e 
folclorista Barbosa Lessa (que também me encarregara do layout do seu 

material mesmo sabendo que eu colaborava com seu oponente), a 

direção do jornal disse que gostaria de ter uma página de nível juvenil, 

assim tipo Zorro, que a King tinha oferecido. Aí criei Fidêncio, O 

Gaúcho que durou quase 3 anos. Tive até propostas para transformá-lo em seriado de televisão. Houve um problema de caráter 
político entre a Folha e TV Tupi das Associadas e a coisa gorou.” 

 Declaração de Shimamoto publicada no editorial no 

primeiro número de O Gaúcho, publicado por José Salles em 

maio de 2007: 
 “Anos 60, eu era um jovem cheio de gás. Já tinha 

trabalhado em Porto Alegre tratando de temas riograndenses no 

álbum A História do Rio Grande do Sul em Quadrinhos. 

Quando trabalhei neste álbum, tive acesso a várias instituições 

históricas gaúchas, e conheci historiadores locais que me 
municiaram com livros e iconografias. Em seguida, li livros de 

Spalding, Simões Lopes Neto, Barbosa Lessa, Érico Veríssimo e 

outros, além do dicionário guarani e charrua. Foi um grande e 

sério aprendizado como quadrinhista.” 

 Declaração de Shimamoto em resposta a Quiof Thrul, 
publicada em QI 146, de jul/ago/2017: 

 “O Gaúcho não foi inspirado no Zorro. Foi, sim, 

sugerido que o personagem fosse aventureiro, para atrair público 

juvenil, algo como o Zorro. Maurício pensou num cangaceiro. 

Sua família era oriunda de Pernambuco e sugeriu até o título: 
Petronilho, O Cangaceiro, inspirado no nome de sua mãe ou da 

avó, Dona Petronilha. Optei por gaúcho. Tinha acabado de chegar 

de Porto Alegre após terminar o álbum A História do Rio 

Grande do Sul, para a CETPA, e tinha acumulado robusto 

material de pesquisa. Para fazer o roteiro de Fidêncio, O Gaúcho, 
li sucessivamente os livros regionalistas de Érico Veríssimo, 

Barbosa Lessa, Walter Spalding, etc, para me familiarizar com o 

linguajar e os costumes típicos da região dos pampas e coxilhas.” 
 

Capa de História do Rio Grande do Sul, ilustração de Thierry, com HQ 

colorida de Shimamoto, precedida por HQ sem crédito do autor. 
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 O Gaúcho estreou junto com a Folhinha de S. 

Paulo, suplemento infantil do jornal Folha de S. Paulo, em 8 

de setembro de 1963. O formato era de uma página no tamanho 

tabloide em cada número do suplemento semanal. A primeira 
história ocupou 5 páginas entre o nº 1 e o nº 5 (6/10/1963) da 

Folhinha. Shimamoto dividia a página tabloide em 4 tiras com 

uma média de 3 quadrinhos por tira. Os nºs 6 e 7 do suplemento 

não trouxeram página de O Gaúcho. A página de O Gaúcho era 

uma das páginas distribuídas por Maurício de Souza incluídas 
no suplemento, a única não produzida por seu estúdio nascente. 

As outras eram com criações suas, como Raposão e Horácio. 

Maurício produzia também ilustrações diversas no suplemento. 

 Shimamoto reiniciava a numeração das páginas de O 

Gaúcho a cada nova aventura. A segunda história durou 9 
páginas publicadas entre os nºs 8 (27/10/1963) e 16 

(22/12/1963). As aventuras seguintes saíram, sem falhas, nos 

seguintes números da Folhinha: 

 – 3ª história (7p), nºs 17 (29/12/1963) a 23 (9/2/1964); 

 – 4ª história (12p), nºs 24 (16/2/1964) a 35 (3/5/1964); 
 – 5ª história (16p), nºs 36 (10/5/1964) a 51 (23/8/1964); 

 – 6ª história (16p), nºs 52 (30/8/1964) a 67 (13/12/1964); 

 – 7ª história (22p), nºs 68 (20/12/1964) a 89 (16/5/1965). 

  Foram ao todo 7 histórias totalizando 87 páginas no 

formato tabloide. 
 Entre maio de 2007 e agosto de 2008, José Salles e 

sua editora Júpiter II (no início chamada SM Editora) publicou 

todas as 87 páginas de O Gaúcho em 4 edições de forma 

independente. As páginas tabloides originais foram remontadas 

para o formato A5, mantendo a integridade dos quadrinhos, sem cortes ou inclusões de quadros ou dos desenhos dentro dos 
quadros, mas ampliando alguns quadros. O primeiro volume trouxe as duas primeiras histórias (14 páginas) num total de 56 

páginas do miolo da revista, impressão em preto e branco, como o original. Neste primeiro volume, cada página da revista era a 

remontagem de uma tira da página tabloide, ou seja, uma página original resultou em 4 páginas da revista. A partir do segundo 

volume, a remontagem foi alterada de modo que meia página tabloide (2 tiras) resultou em 1 página da revista. O segundo 
volume trouxe as próximas 3 histórias num total de 74 páginas remontadas de 35 páginas tabloides originais. O terceiro volume 

trouxe a 6ª história em 32 páginas remontadas de 16 páginas tabloides originais, mais a 1ª tira da página seguinte. E o quarto 

volume trouxe a 7ª história em 44 páginas remontadas de 22 páginas tabloides originais. Os 4 volumes trouxeram ilustração 

original colorida de Shimamoto para as capas e ilustrações internas de outros autores. 
 

       
 

 Depoimento de Shimamoto enviado por e-mail: 
 “Grande parte dos originais de O Gaúcho acabaram retidos pelo estúdio de Maurício de Souza para a confecção de 

clichês no formato de tiras para publicação diária em alguns jornais do país. Como nunca fui informado oficialmente onde e 

quando essas tiras eram publicadas, também nunca fui remunerado por isso. Soube disso através de amigos que trabalhavam no 

estúdio cuidando da remontagem dos quadros, da confecção dos clichês, e do despacho do material via correio ou malote. 

Perguntam-me por que nunca tratei do assunto direto com Maurício. Não podia expor as três testemunhas que me 
confidenciaram sobre a venda das tiras de O Gaúcho, sem que fossem demitidos por justa causa. O Salles fez milagre em 

publicar na íntegra meu personagem, dispondo apenas das velhas páginas impressas da Folhinha que tenho encadernadas, 

maltratadas pelo tempo.” 
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 Na década de 1980, a editora Noblet publicou todas as histórias de O Gaúcho na revista Carabina Slim, em 

capítulos de aproximadamente 14 páginas, entre os nºs 9 e 28 da revista (exceto o nº 23) totalizando 252 páginas. Nesse caso, a 

remontagem não foi muito fiel, havendo cortes e inclusões de quadros, além de alterações das imagens em vários quadros. 

Houve também a inclusão de várias páginas de rosto e 2 páginas inéditas feitas por Shimamoto. 
 Depoimento de Shimamoto enviado por e-mail: 

 “Estive revirando o meu arquivo morto e constatei que fui o autor de todas as intervenções feitas na HQ de O 

Gaúcho que saíram publicadas na Carabina Slim: desde remontagens, inclusão das páginas de abertura dos capítulos com 

títulos específicos, acréscimo de quadros, modificação ou expansão dos desenhos dos quadros, e até a inclusão de páginas 

inteiras com novos baluns. Na falta dos originais para muitas remontagens, vali-me das páginas impressas da Folhinha de S. 

Paulo. Foram intervenções exaustivas, feitas aqui no Rio, em meu estúdio, e outras vezes nas dependências da Editora Noblet, 

em Sampa, cujo estúdio era comandado pelo meu saudoso amigo Paulo Hamasaki, ex-diretor de arte da Maurício de Souza 

Produções. Foi Hamasaki quem recomendou a publicação de O Gaúcho para o senhor Joseph Abourbih, dono da editora.” 

 “O Gaúcho quase virou seriado da extinta TV Tupi. Contactaram a diretora da Folhinha, Lenita Miranda de 

Figueiredo, mostrando interesse em produzir um seriado com o meu personagem. Consultei Maurício, e ele pediu-me cautela, 
afirmando que Lenita não era pessoa confiável. Por mim eu toparia o projeto numa boa, afinal o personagem era criação 

exclusivamente minha. Não quero fazer ilações, mas misteriosamente o assunto acabou morrendo.” 

 “O Gaúcho também foi veiculado digitalmente na íntegra pelo UniversoHQ.” 

 “Revendo a série, eu pessoalmente gosto do capítulo que falo do caudilho uruguaio José Artigas, abordando fatos 

que nunca nos ensinaram na escola. Consultei os livros do reputado historiador Pedro Calmon.” 
 – “Buenas e me espalho! Nos pequenos dou de prancha e nos grandes dou de talho!” – assim começa Um Certo 

Capitão Rodrigo de Érico Veríssimo. Shimamoto criou Fidêncio, O Gaúcho mais ou menos nesses moldes, o do gaúcho 

valente, provocador, arrogante. Na primeira página, Fidêncio já se mete a separar briga e recusa a bebida oferecida por um 

coronel. Bom começo para um personagem. A primeira aventura trata do conflito entre três rancheiros poderosos, a inimizade 

entre dois deles e a intriga feita pelo terceiro para adquirir as terras de um deles. Fidêncio se envolve no caso e consegue evitar 
o conflito armado. Na segunda aventura, Fidêncio ganha um companheiro, o menino Zoca, que tem os pais mortos por bandidos 

e jura vingança. Fidêncio o ajuda e o próprio Zoca mata um dos bandidos, numa passagem um pouco forte para um suplemento 

infanto-juvenil. Essa aventura traz outra boa sacada na trama. O chefe dos bandidos é um foragido perseguido injustamente pela 

lei e ao final consegue seu perdão graças ao irmão que é funcionário do governo. A terceira aventura situa a trama entre os 

índios charruas, com um bando renegado aterrorizando os pampas. Na quarta aventura, Fidêncio atua sozinho investigando um 
homicídio em que um homem parece injustamente condenado à forca. Nessas quatro primeiras aventuras, as tramas são mais 

convencionais, com briga de coronéis, busca de vingança, condenação injusta, mas a retratação do ambiente gaúcho faz a 

diferença, os tipos físicos, as localidades, o linguajar, os comportamentos dos personagens, tudo isso compõe um cenário 

brasileiro poucas vezes retratado com fidelidade nas HQs. 
 A quinta aventura, aquela pela qual Shimamoto tem maior apreço, rompe o padrão da aventura pura e simples. 

Fidêncio é preso em uma aldeia desconhecida chefiada por um velho que tenta fugir das guerras e reviver o estilo de vida das 

antigas missões jesuítas. Preso, Fidêncio escuta a história do velho 

Tibério, a história da Guerra da Cisplatina contada do ponto de vista não 

oficial. 
 A sexta aventura traz de volta a trama mais tradicional, o filho 

de um escultor é mantido em cativeiro por dois bandidos, que querem um 

suposto tesouro deixado por seu pai. A trama envolve ainda roubo de 

gado, um capataz acusado injustamente, a descoberta do tesouro, etc. Mas 

traz um personagem curioso, o herdeiro do tesouro, alguém sem ambições 
e que não se importa de abrir mão de sua fortuna em benefício de seus 

novos amigos. 

 A sétima e última aventura começa com um tema interessante, 

o desentendimento entre Fidêncio e Zoca, motivado pelo desejo do 

primeiro de que o segundo siga uma vida normal, estudando, formando, 
trabalhando numa profissão séria (advogado, médico, engenheiro), em 

vez de vagabundear pelos pampas. Logo a trama envereda pelo tráfico de 

armas, em que bandidos brasileiros disputam a primazia de negociar com 

um revoltoso uruguaio. Trama bem escolhida, tratando das tensões da 

região platina e do continente riograndense. 
 Júlio Shimamoto produziu uma bela obra em O Gaúcho, um 

personagem que poderia render mais aventuras em jornais e revistas. 

 
Ao lado, uma das duas páginas inéditas feitas por Shimamoto para a republicação de 

O Gaúcho na revista Carabina Slim, publicadas no nº 25 da revista. 
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                   Ilustração de Shimamoto enviada a Antonio Amaro. 
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